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Mensagem da Administração
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de 
V.Sas., o Balanço Patrimonial e as Demonstrações do Resultado, do Resultado Abrangen-
te, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa, relativo ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2025, da Rendimento Holding S.A.

A Instituição
A Rendimento Holding é uma sociedade de capital fechado e tem como objeto social ex-

clusivo a participação societária em instituições financeiras e demais instituições auto-
rizadas a funcionar pelo Bacen. É controladora do Banco Rendimento S.A.

Governança Corporativa, Riscos e Controles Internos
A Rendimento Holding mantém modelo corporativo de gerenciamento de riscos e capital 
aderente às práticas adotadas no Conglomerado Rendimento, permeadas nos diversos 
ambientes de controles, adequados à natureza das operações, assegurando a sustenta-
bilidade dos negócios, produtos e serviços, atividades, através de processos, sistemas e 
efetivos controles o tocante à exposição aos riscos.

A governança corporativa tem por base as práticas de mercado, alicerçadas em princí-
pios da ética, da transparência, do respeito e da equidade no relacionamento com clien-
tes, parceiros, fornecedores e corpo funcional, sempre focado no contínuo aprimoramen-
to do formato de gestão apoiados nas diretrizes e estratégias da Alta Administração.

Auditor Independente
A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. é a empresa de auditoria 
externa contratada para o exame das demonstrações financeiras da Rendimento Hol-
ding. A política adotada atende aos princípios que preservam a independência do Au-

ditor, de acordo com critérios internacionalmente aceitos.

Agradecimentos
A Administração da Rendimento Holding agradece aos seus clientes e parceiros, pela con-
fiança e, aos colaboradores.

A Administração

ATIVO Nota 31/12/2025
Ativos financeiros .................................................   688
 Ao custo amortizado ..........................................   688
  Títulos e valores mobiliários ...............................  4 688
Ativos fiscais correntes ........................................  5 1.469
Investimentos .......................................................   493.664
 Participação em controlada ..................................  6b 493.257
 Outros investimentos ............................................   407

Total do Ativo ........................................................   495.821

1. Contexto operacional: A Rendimento Holding (“Instituição”), com sede na Avenida 
das Nações Unidas, nº 8.501 – 10º andar, é uma sociedade anônima de capital fechado 
que tem como objeto social exclusivo, a participação societária em instituições financei-
ras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
2. Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras são 
de responsabilidade da Administração e foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, a partir das diretrizes contábeis definidas pela Lei das So-
ciedades por Ações nº 6.404/76 e alterações consecutivas, com observância às normas 
e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (Bacen), 
consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (Co-
sif). Conforme previsto no Art. 79 da Resolução CMN nº 4.966/21, a Instituição optou por 
utilizar a dispensa da apresentação comparativa nas demonstrações financeiras refe-
rentes aos períodos do ano de 2025 relativamente aos períodos anteriores. A Adminis-
tração aprovou as demonstrações financeiras em 18 de março de 2026.
3. Sumário das principais práticas contábeis: a) Apuração do resultado: As recei-
tas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério 
“pro rata” dia para as de natureza financeira. b) Moeda funcional: As demonstrações 
financeiras da Rendimento Holding estão representadas em reais, que é sua moeda fun-
cional de apresentação. c) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de cai-
xa inclui dinheiro em caixa, depósitos em instituições financeiras, complementados com 
investimentos de alta liquidez em aplicações interfinanceiras de liquidez, com prazo igual 
ou inferior a 90 dias da data da aplicação e que apresente risco insignificante de mudan-
ça de valor e limites. d) Instrumentos financeiros: De acordo com o estabelecido pelas 
Resoluções CMN 4.966/21, BCB 352/23, os títulos e valores mobiliários são classifica-
dos com base no modelo de negócio aprovado pela Alta Administração, considerando as 
características dos fluxos de caixas contratuais e a identificação, específica, se estes 
atendem ao critério de “Somente Pagamento de Principal e Juros”. Nessas condições os 
instrumentos financeiros são classificados em três categorias: i. Custo Amortizado (CA): 
Ativos financeiros geridos para recebimento de fluxos de caixa contratuais, consistindo 
somente em pagamentos de principal e juros (SPPJ). ii. Valor Justo em Outros Resulta-
dos Abrangentes (VJORA): Ativos financeiros geridos para recebimento de fluxos de cai-
xa e venda, desde que atendam ao critério SPPJ; e iii. Valor Justo no Resultado (VJR): 
Ativos financeiros cujos fluxos de caixa não atendem ao critério SPPJ ou são geridos para 
venda. A mensuração a valor justo de títulos consiste na avaliação desses instrumentos 
com base nos preços cotados em mercados ativos, para ativos ou passivos idênticos, 
considerando a data de mensuração. O preço cotado em um mercado ativo é reconheci-
do como a evidência mais confiável para a determinação do valor justo e deve ser utili-
zado sem ajustes, sempre que disponível. A classificação do valor justo é estruturada em 
três níveis hierárquicos, conforme descrito a seguir: • Nível 1: Preços cotados em mer-
cados ativos para o mesmo instrumento, sem necessidade de ajustes ou estimativas adi-
cionais. • Nível 2: Preços cotados em mercados ativos para ativos ou passivos simila-
res, ou valores obtidos por meio de métodos de avaliação, como o método de “Fluxo de 
Caixa Descontado”, em que todos os inputs significativos são baseados em dados ob-
serváveis de mercado. • Nível 3: Técnicas de avaliação em que os inputs significativos 
não são observáveis no mercado, exigindo estimativas e pressupostos baseados em in-
formações disponíveis. No caso específico dos títulos presentes no Rendimento Holding, 
estes estão classificados nos Níveis 1 da hierarquia de valor justo. Isso significa que o 
valor é calculado multiplicando o preço cotado de cada título individual pela quantidade 
detida na empresa, sem a necessidade de ajustes adicionais. Essa abordagem assegu-

Reservas
Capital Outros resultados

 Notas Social Legal Outras abrangentes  Lucros Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ......................................................   360.000 12.983 115.846 3 - 488.832
Efeitos da adoção inicial da Resolução CMN nº 4.966/21 em controlada ..   - - - - (3.942) (3.942)
Saldos em 1º de janeiro de 2025 ...........................................................   360.000 12.983 115.846 3 (3.942) 484.890
Lucro líquido ..............................................................................................   - - - - 95.305 95.305
Ajustes a valor justo ...................................................................................   - - - 18 - 18
Constituição de reserva legal .....................................................................   - 4.766 - - (4.766) -
Constituição de reserva especial de lucros ................................................   - - 12.249 - (12.249) -
Dividendos .................................................................................................  10b - - (115.800) - (36.400) (152.200)
Juros sobre capital próprio .........................................................................  10b - - - - (37.948) (37.948)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ......................................................   360.000 17.749 12.295 21 - 390.065

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

PASSIVO Nota 31/12/2025
Outras obrigações ................................................  7 105.522
Passivos fiscais correntes ...................................  8 234
Patrimônio líquido ................................................  10 390.065
 Capital social .....................................................   360.000
  Domiciliados no país ..........................................   270.000
  Domiciliados no exterior .....................................   90.000
 Reservas .............................................................   30.044
 Outros resultados abrangentes.........................   21
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido ...........   495.821

 Nota Exercício/2025
Receitas da intermediação financeira .................................  131
 Resultado de títulos e valores mobiliários ..............................  131
Resultado da intermediação financeira ..............................  131
Outras receitas / (despesas) operacionais .........................  94.714
 Outras despesas administrativas .......................................... 11 (66)
 Despesas tributárias.............................................................. 12 (3.980)
 Resultado de participação em controlada .............................. 6a 98.760
Resultado operacional ..........................................................  94.845
Resultado não operacional ...................................................  689
Resultado antes da tributação 
 sobre o lucro e participações ............................................  95.534
Imposto de renda e contribuição social ..............................  (229)
 Imposto de renda ...................................................................  (162)
 Contribuição social ................................................................  (67)
Lucro líquido .........................................................................  95.305
Quantidade de ações................................................................  352.000
Lucro básico e diluído em R$ por ação.....................................  270,75

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Nota Exercício/2025
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido .........................................................................  95.305
Ajustes para reconciliar o lucro:
 Resultado de participação em controlada ..............................  (98.760)
 Provisão / (reversão) operacionais e administrativas ............  22
 Impostos correntes ................................................................  229
Lucro líquido ajustado ..........................................................  (3.204)
Variações de ativos operacionais: .......................................  (586)
 (Aumento) redução em títulos e valores mobiliários ..............  81
 (Aumento) redução em ativos fiscais correntes .....................  (667)
Variações de passivos operacionais: ...................................  109
 Aumento (redução) em passivos fiscais correntes ................  640
 IRPJ e CSLL pagos .................................................................  (531)
Caixa líquido gerado (consumido) 
 pelas atividades operacionais ...........................................  (3.681)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
 Dividendos recebidos .............................................................  46.700
 Juros sobre capital próprio recebidos .....................................  35.883
Caixa líquido gerado (consumido) 
 pelas atividades de investimentos ....................................  82.583
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
 Dividendos distribuídos e pagos ............................................ 10b (46.700)
 Juros sobre capital próprio distribuídos e pagos .................... 10b (32.256)
Caixa líquido gerado (consumido) 
 pelas atividades de financiamento ....................................  (78.956)
Aumento / (redução) em caixa e equivalentes de caixa .....  (54)
 Início do período ....................................................................  54
 Final do período .....................................................................  -
Aumento / (redução) em caixa e equivalentes de caixa .....  (54)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Exercício/2025
Lucro líquido ....................................................................................  95.305
Outros resultados abrangentes que são ou 
 serão reclassificados para o resultado ........................................  18
 Ativos financeiros mensurados ao valor justo por 
 meio de outros resultados abrangentes em controlada ..................  18
Resultado abrangente ......................................................................  95.323

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ra maior confiabilidade e transparência na mensuração, uma vez que se baseia direta-
mente em dados de mercado observáveis e verificáveis. e) Investimentos: Os investi-
mentos em controlada são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. f) Impos-
to de renda e contribuição social: A provisão para o imposto de renda pessoa jurídica 
(IRPJ) é calculada à alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%, aplicados sobre o 
lucro, após efetuados os ajustes determinados pela legislação fiscal. A contribuição so-
cial sobre o lucro líquido (CSLL) é calculada pela alíquota de 9% para as instituições fi-
nanceiras, incidente sobre o lucro, após considerados os ajustes determinados pela le-
gislação fiscal. Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social foram 
calculados sobre adições e exclusões temporárias. Os créditos tributários sobre adições 
temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provi-
sões pelas quais foram constituídas e são baseados nas expectativas atuais de realiza-
ção e considerando os estudos técnicos e análises da Administração. g) Eventos sub-
sequentes: São considerados os eventos ocorridos entre a data-base das demonstra-
ções financeiras e a data na qual foi autorizada a emissão dessas demonstrações, evi-
denciados, basicamente, pelas condições que não existiam na data-base das demons-
trações financeiras. h) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e 
previdenciárias: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passi-
vos contingentes e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos 
na Resolução n° 3.823/09 e Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios: (i) Contingências 
ativas - não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da exis-
tência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não ca-
bem mais recursos. (ii) Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações 
financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for 
considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma 
provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes en-
volvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classi-
ficados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em no-
tas explicativas, enquanto aquelas classificadas como perda remota não requerem pro-
visão e divulgação. (iii) Obrigações legais, fiscais e previdenciárias - referem-se às de-
mandas judiciais nas quais estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalida-
de de alguns tributos. O montante discutido é quantificado, registrado e atualizado men-
salmente. i) Resultados recorrentes e não recorrentes: Conforme determinado pela 
Resolução BCB nº 2, de 27 de novembro de 2020, deve ser divulgado de forma segrega-
da, os resultados recorrentes e não recorrentes, já relacionados ou não, incidentalmen-
te, com as atividades típicas da instituição, não previstos para ocorrer com frequência 
nos exercícios futuros. Os efeitos desses eventos, considerados não recorrentes, encon-
tram-se evidenciados na Nota Explicativa 16.
4. Títulos e valores mobiliários
 31/12/2025
 Valor de  Valor
 custo justo
a) Composição por classificação dos títulos e valores mobiliários
Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado ..............  688 688
 Carteira própria – Livres.........................................................  688 688
  Certificado de depósito bancário (CDB) – Ligadas ...................  688 688
Total .............................................................................................  688 688

b) Composição por vencimento
 31/12/2025
 Acima de 
 12 meses Total
Títulos privados
 Certificado de depósito bancário (CDB) – Ligadas .....................  688 688
Total .............................................................................................  688 688
5. Ativos fiscais correntes
 31/12/2025
 Impostos a compensar ...............................................................  1.469
Total .............................................................................................  1.469
Circulante ......................................................................................  158
Não circulante ...............................................................................  1.311
6. Participação em controlada
a) Informações resumidas das controladas
 31/12/2025
 Quantidade de ações possuídas .................................................  149.118
 Capital social ..............................................................................  360.000
 Patrimônio líquido ajustado ........................................................  493.257
 Resultado líquido do exercício .....................................................  98.760
 Percentual de participação .........................................................  100%
Saldo do investimento................................................................  493.257
Resultado de equivalência patrimonial ....................................  98.760
b) Movimentação contábil do investimento
 31/12/2025
Saldo inicial do investimento .....................................................  487.336
 Efeitos da adoção inicial da Resolução CMN nº 4.966/21 em controlada (3.942)
 Equivalência patrimonial ............................................................  98.760
 Dividendos recebidos ..................................................................  (46.700)
 Juros sobre o capital próprio recebidos .......................................  (42.215)
 Ajustes a valor justo de outros resultados abrangentes ..............  18
Saldo final de investimento ........................................................  493.257
7. Outras obrigações
 31/12/2025
 Sociais e estatutárias (1)..............................................................  105.500
 Provisões para pagamentos a efetuar ........................................  22
Total ..............................................................................................  105.522
Circulante ......................................................................................  22
Não circulante ...............................................................................  105.500
(1) Refere-se aos dividendos pendentes de liquidação financeira (nota 10b).
8. Passivos fiscais correntes
 31/12/2025
Impostos e contribuições a recolher (IRPJ e CSLL) ........................  229
Impostos e contribuições a recolher (PIS, COFINS e IR Terceiros) .  5
Total ..............................................................................................  234
Circulante ......................................................................................  234
Não circulante ...............................................................................  -

9. Transações com partes relacionadas
 31/12/2025
 Ativo/ Receita/
 (Passivo) (Despesa)
Certificado de depósito bancário ......................................  688 131
 Banco Rendimento S.A. ......................................................  688 131
10. Patrimônio líquido: a) Capital social: O capital social, totalmente integralizado é 
de R$ 360.000, sendo R$ 270.000 no país e R$ 90.000 no exterior. É representado por 
352.000 ações nominativas, sem valor nominal, sendo 176.000 ordinárias e 176.000 
preferenciais. As ações preferenciais não têm direito a voto, mas asseguram ao acionis-
ta a prioridade de reembolso do capital e o direito de participação na distribuição de di-
videndos e bonificações, em igualdade de condições com as ações ordinárias. b) Distri-
buição de dividendos e juros sobre o capital próprio: A distribuição de dividendos 
está sujeita à proposta da Diretoria, mediante Assembleia Geral dos Acionistas, a qual 
poderá deliberar sobre a retenção total ou parcial dos lucros. No exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025, a Instituição realizou as seguintes deliberações:
 Valor IRRF Valor Data da
2025 deliberado  líquido deliberação
Dividendos ............................................................. 15.000 - 15.000 28/01/2025
Juros sobre capital próprio..................................... 17.647 (2.647) 15.000 28/01/2025
Dividendos ............................................................. 8.000 - 8.000 13/06/2025
Juros sobre capital próprio..................................... 19.412 (2.912) 16.500 03/07/2025
Juros sobre capital próprio..................................... 889 (133) 756 16/10/2025
Dividendos ............................................................. 23.700 - 23.700 11/12/2025
Dividendos (1) .......................................................... 105.500 - 105.500 17/12/2025
Total ...................................................................... 190.148 (5.692) 184.456
(1) Valor pendente de liquidação financeira.
c) Reserva de lucros: Reserva Legal: a Instituição deve destinar 5% do lucro líquido de cada 
exercício social para a reserva legal, que não poderá exceder a 20% do capital integralizado. Ou-
tras Reservas: composta por lucros obtidos a serem destinados em Assembleia Geral Ordinária.
11. Outras despesas administrativas
 Exercício/2025
Serviços técnicos especializados ..................................................  (38)
Despesas de publicações ..............................................................  (20)
Propaganda e publicidade .............................................................  (3)
Outras ...........................................................................................  (5)
Total .............................................................................................  (66)
12. Despesas tributárias
 Exercício/2025
Cofins ............................................................................................  (3.266)
PIS ................................................................................................  (709)
Outras ...........................................................................................  (5)
Total .............................................................................................  (3.980)
13. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias: 
a) Ativos contingentes: Em 31 de dezembro de 2025, não existiam processos classifi-
cados pela Administração como prováveis de realização. b) Passivos contingentes clas-
sificados como perdas prováveis e obrigações legais: Em 31 de dezembro de 2025 
não existiam processos classificados pela Administração como perdas prováveis. c) Pas-
sivos contingentes classificados como perdas possíveis: Em 31 de dezembro de 2025, 
as contingências passivas classificadas como perdas possíveis estão representadas por: 
(i) 2 processos administrativos de natureza tributária que totalizam R$ 15.221.
14. Resultado não recorrente: Não houve resultado não recorrente no exercício findo 
em 31 de dezembro de 2025.
15. Eventos subsequentes: Não tivemos eventos subsequentes no período.

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
A ADMINISTRAÇÃO JOHNATA ALEX SANDRO TROQUETTI - CONTADOR - CRC - SP 305295/O-0

Aos Administradores e Acionistas da Rendimento Holding S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Rendimento Holding S.A. (“Entida-
de”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as de-
monstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Rendimento Holding S.A. em 31 de de-
zembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercí-
cio findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, es-
tão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicáveis a au-
ditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabili-
dades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfases: Apresentação das demonstrações financeiras: Chamamos a atenção para a 
nota explicativa nº 2 às demonstrações financeiras, que indica que a Entidade elabora e 
apresenta as demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN, considerando 
seu objeto social exclusivo de participação societária em instituições financeiras e de-

mais instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN. Nossa opinião não contém ressal-
va relacionada a esse assunto. Informações Comparativas: Também destacamos a nota 
explicativa nº 2 às demonstrações financeiras, na qual é informado que, conforme a Re-
solução nº 4.966 do Conselho Monetário Nacional, as demonstrações financeiras estão 
dispensadas de apresentar valores comparativos dos períodos anteriores. Nossa opinião 
não contém ressalva sobre esse assunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 
auditor: A Administração da Entidade é responsável por essas outras informações que com-
preendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financei-
ras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorci-
do de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção re-
levante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a esse respeito.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras: A Adminis-
tração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi-
nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às insti-
tuições financeiras autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações finan-
ceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela ava-
liação da capacidade de a Entidade continuar operando e divulgando, quando aplicável, 

os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base con-
tábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pre-
tenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto ní-
vel de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções rele-
vantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são considera-
das relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referi-
das demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e man-
temos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os contro-
les internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a adequação 

das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Admi-
nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de au-
ditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Enti-
dade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou in-
cluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relató-
rio. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras re-
presentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o obje-
tivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 18 de março de 2026

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Victor Vinicius Zanetin Zavagli
Contador
CRC nº 1 SP 289692/O-4
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